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MORRE BELL HOOKS E FEMINISMO NEGRO CHORA PÁG. 4

Os servidores do 
INSS, Ministério da 
Saúde, Funasa e 

Anvisa que se enquadram nos 
pré-requisitos para terem res-
tituído o PSS sobre um terço 
de férias têm até o dia 28 de 
janeiro para entregar a docu-
mentação no jurídico do Sinds-
prev, caso ainda não tenha 
feito. 

O Sindsprev-PE ganhou 
uma ação judicial de devolução 
do PSS (contribuição previden-
ciária) cobrado em cima de um 
terço das férias. Desta forma, 
o sindicato convoca todos os 

servidores do INSS que esti-
veram em atividade entre de-
zembro de 2004 e dezembro 
de 2011 para comparecer no 
setor jurídico sindical.

Essas pessoas terão di-
reito a receber a devolução 
da contribuição previden-
ciária (11%) sobre um terço 
(?) constitucional das fé-
rias, através do processo nº 
0019236-73.2009.4.05.8300.

Os servidores do Ministé-
rio da Saúde, Funasa e Anvisa 
também serão restituídos. 
Através do processo 0019237-
58.2009.4.05.8300, que deu 

causa ganha aos trabalhado-
res, os servidores terão os va-
lores pagos indevidamente 
devolvidos.

Para promover a execução 
do processo, os interessados 
devem procurar a equipe jurí-
dica do Sindsprev-PE, munidos 
dos seguintes documentos: 
procuração assinada no sin-
dicato, RG, CPF, comprovante 
de residência e fichas finan-
ceiras. Estas últimas devem 
ser baixadas e impressas atra-
vés do aplicativo SouGov.br, na 
mesma seção onde tem a op-
ção de acessar o contracheque.

O jurídico do Sindsprev-PE 
deu entrada nessa ação judi-
cial em dezembro de 2009, 
quando foi observada ilegal a 
exigência de retenção da con-
tribuição previdenciária (PSS) 
dos servidores públicos do 
INSS, Ministério da Saúde, An-
visa e Funasa em cima do adi-
cional de um terço de férias.

No entanto, conforme foi 
exposto e defendido na peti-
ção judicial, o adicional de fé-
rias não tem natureza remu-
neratória, sendo assim não 
pode ser considerado como 
base de cálculo para fins de in-
cidência de contribuição previ-
denciária (PSS). A justiça con-
siderou ilegal o recolhimento 
e, portanto, os servidores se-
rão restituídos pelos paga-
mentos efetuados a partir de 
dezembro de 2004 até de-
zembro de 2011.

Esclarecemos que, a partir 
de janeiro de 2012, em razão 
da Medida Provisória 556, de 
23 de dezembro de 2011, dei-
xou-se de cobrar o PSS sobre 
um terço das férias. Sendo 
assim, a partir de 2012, não é 
devida mais qualquer devolu-
ção, uma vez que não houve 
descontos.

Para ação judicial do PSS sobre 1/3 de férias, servidores podem  
entregar documentação até 28 de janeiro
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A Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) do Senado apro-
vou esta semana, em decisão 
terminativa, o Projeto de Lei 
do Senado (PLS 172/2014), 
de autoria do senador Paulo 
Paim (PT-RS), que regula-
menta a chamada desapo-
sentadoria. A proposta segue 
para análise da Câmara dos 
Deputados.

O projeto acrescenta ar-
tigo à Lei 8.213/1991, que 
trata dos Plano de Benefícios 
da Previdência Social, e passa 
a permitir aos segurados apo-
sentados por idade, por tempo 
de contribuição e de aposen-
tadorias especiais renunciar 
ao recebimento da aposenta-
doria a qualquer tempo.

Os segurados que opta-
rem pela desaposentado-
ria não perderão o tempo 
já contado para conces-
são da aposentadoria nem 
são obrigados a devolver 
à Previdência os valores 
recebidos.

O projeto também prevê 
a possibilidade de solicita-
ção de nova aposentadoria 
a qualquer tempo, levando-
-se em conta os valores de 
contribuição anteriores à 
aposentadoria original e os 
posteriores à desaposen-
tação. Além disso, o texto 
prevê a aplicação desse cri-
tério de cálculo à pensão de-
vida aos beneficiários do se-
gurado desaposentado.

O relator da matéria foi 
o senador Flávio Arns (Po-
demos-PR). No que tange às 
contas públicas, ele pondera 
que a aprovação do projeto 
não leva, necessariamente, 
à extensão ou à majoração 
do benefício anterior. E argu-
menta que o tempo adicional 
de contribuição, com o rein-
gresso do ex-aposentado no 
mercado de trabalho, repre-
senta na prática uma fonte de 
financiamento proporcional.

Segundo o relator, três 
aspectos estimulam a resis-
tência do governo: a interpre-
tação de que a possibilidade 
da reversão da aposentado-
ria incentivaria o trabalha-
dor a sair da ativa cedo; a de 

que o tempo da aposentado-
ria já pago representaria uma 
perda aos cofres públicos; e a 
de que o tempo de contribui-
ção gerado pela volta à ativa 
poderá levar a um aumento 
do benefício futuro.

Apesar das críticas, Arns 
destaca que, atualmente, já 
se admite que o aposentado 
volte a trabalhar e acumule a 
renda de seu novo emprego 
com a da aposentadoria. Ele 
ressalta também que no ser-
viço público já existe a rever-
são, que permite o retorno 
do aposentado ao trabalho 
e o cancelamento do benefí-
cio até então recebido, sem 
exigência de devolução de 
valores.
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Expediente

Senado aprova projeto de Paim que regulamenta desaposentadoria
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Falta de atualização do Sistema Facilita dificulta vida dos servidores do INSS

No dia 16 de dezembro, 
o presidente Jair Bolsonaro, 
após técnicos da Agência Na-
cional de Vigilância Sanitária 
(Anvisa) aprovarem a vacina-
ção de crianças de 5 a 11 anos 

de idade contra a Covid-19, 
defendeu a divulgação dos 
nomes dos profissionais en-
volvidos. A fala do presi-
dente, como afirma Fábio 
Rosa, diretor de comunicação 

da Associação dos servidores 
da Anvisa, vem de uma sequ-
ência de ameaças. No mês de 
outubro, um homem enviou 
um email aos diretores da An-
visa com ameaças de morte. 
Dias após, outra mensagem 
do mesmo teor se dirigia a to-
dos os funcionários. 

Como se não bastasse o 
dilema sofrido por milhares 
de brasileiros desinformados 
sobre a real eficiência da va-
cina contra a Covid-19 e que 
ela pode salvá-los da lista de 
óbitos dos dois últimos anos 
que coloca o Brasil em 12º lu-
gar em mortes pela pandemia 
no mundo, por causa das fa-
las inconsequentes do Pre-
sidente Jair Bolsonaro, que 
desde o início da pandemia 

tem se mostrado contra a ci-
ência, ao negar o coronaví-
rus, promover aglomerações, 
incentivar o uso de medica-
mentos combatidos pela Or-
ganização Mundial da Saúde 
(OMS), além de dizer que a 
vacina causa Aids e também 
retardar o processo de com-
pra de imunizantes para o 
país, com manobras suspei-
tas,objetivando o lucro e ma-
tando milhares de brasilei-
ros que não conseguiram al-
cançar a vacina por causa 
disso, dentre tantos outros 
absurdos, agora, Bolsonaro 
volta com mais uma fala ir-
responsável colocando os 
profissionais em posição de 
perigo e cooperando para o 
negacionismo.

Bolsonaro levanta dúvidas sobre  vacinação infantil  
e coopera para que técnicos da Anvisa estejam em situação de perigo
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O que deveria ser 
uma ferramenta 
para auxiliar os 

servidores na gestão de sua 
produtividade e no atingi-
mento de metas, o Sistema 
Facilita, criado para conta-
bilizar a pontuação dos di-
versos programas de ges-
tão do INSS, é uma grande 
pegadinha aos funcionários 
públicos. Isso porque a fer-
ramenta não é atualizada 
com a eficiência necessária, 
causando estresse, adoeci-
mento e sobrecarga de tra-
balho, especialmente no fim 
do mês.

Os servidores têm uma 
meta diária e mensal. E o Fa-
cilita deveria permitir acom-
panhar em tempo real essa 
pontuação para que ele pu-
desse ter noção de sua pro-
dução. Mas como isso não 
acontece, quando chega a 
última semana do mês, o 
sistema mostra uma pon-

tuação irreal, que não con-
diz com o que de fato o ser-
vidor trabalhou, como se ele 
não tivesse atingido a meta. 
Com medo de não ter atin-
gido a meta e ser punido, o 
servidor precisa muitas ve-
zes trabalhar dobrado, ge-
rando tensão e estresse. 

No mês subsequente, 
o Facilita informa a pontu-
ação do mês anterior e o 
que se tem concluído é que 
os servidores estão traba-
lhando além da meta. “Es-
ses pontos extras que fi-

zemos, perdemos. Ele não 
é contabilizado para o pró-
ximo mês, nem mesmo re-
cebemos a mais ou hora ex-
tra por isso. São horas per-
didas, trabalhadas de gra-
ças para o INSS”, critica a 
diretora do Sindsprev, Stela 
Pragana. 

A direção do Sindsprev já 
pontuou esse problema em 
várias reuniões com a ges-
tão do INSS. Eles têm ciên-
cia, inclusive se comprome-
teram em dar mais eficiên-
cia ao Sistema Facilita mas 

não o fazem, o que nos leva 
a acreditar que talvez a ope-
racionalidade dessa ferra-
menta tenha sido pensada 
dessa forma para que os 
servidores trabalhem mais 
do que o necessário. Nós 
entendemos que essa ló-
gica adotada pelo INSS - um 
modelo de gestão gerencia-
lista e produtivista - é per-
verso para o próprio fun-
cionamento do órgão, uma 
vez que visa apenas o atin-
gimento de metas e não o 
bem-estar do trabalhador.
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Vitória de Gabriel Boric acelera os ânimos da esquerda e preocupa direita brasileira

No último dia 15 de de-
zembro, faleceu aos 69 
anos, Bell hooks, escritora e 
ativista do feminismo negro, 
na cidade de Berea, em Ken-

tucky, nos Estados Unidos.  
Segundo relata o jornal local 
Lexington Herald-Leader,  
“A autora, professora, crí-
tica e feminista fez sua pas-

sagem cedo, em casa, rode-
ada de familiares e amigos”.

A perda gerou lamento 
em vários nomes do femi-
nismo negro. Bell tornou-
-se uma referência para as 
mulheres negras dos Esta-
dos Unidos e do mundo por 
causa da sua luta e militân-
cia pelo direito e igualdade. 

Em 1978, publicou seu 
primeiro livro “And There 
We Wept”. A partir disso, 
mais 40 obras da autora 
surgiram e foram traduzi-
das para 15 idiomas diferen-
tes, com temáticas que fala-
vam de feminismo, racismo, 
cultura, política, espirituali-
dade, amor, dentre outros. 

Parte de sua história e 
legado foi sob influência do 
movimento negro de liber-

tação dos anos 60 e 70, nos 
Estados Unidos, inclusive do 
Partido Panteras Negras. 

Um dos textos mais co-
nhecidos da autora é o “Vi-
vendo de amor”, ela  inicia e 
encerra a escrita afirmando 
que o amor cura. Para Iace-
lys Maria, diretora de Polí-
ticas Sociais e Culturais do 
Sindsprev, o legado de re-
sistência e força de hooks 
é mostrado em cada mu-
lher negra que se empo-
dera: “Bell mostrou a soli-
dão da mulher preta quando 
deu voz às nossas dores em 
seus livros e poemas.  Em 
contrapartida, com essa ati-
tude, ela pegou em nossas 
mãos e não nos deixou mais 
sozinhas”. 

O amor cura.

O amor cura: Bell hooks morre mas deixa legado para mulheres negras do mundo todo

Dia 19 de dezembro foi 
marcado pela queda do “Bol-
sonaro chileno”, como é co-
nhecido José Antonio Kast, da 
Frente Social Cristã, e a vitó-
ria do esquerdista Gabriel Bo-
ric, que venceu no segundo 
turno da eleição do Chile, 
que estava polarizada ao ex-
tremo, acirrando os ânimos 
dos chilenos e promovendo 
discussões sobre o assunto 
por toda a América Latina. 
Com a vitória de Boric, que aos 
35 anos é o mais jovem presi-
dente do país, a esquerda bra-
sileira se anima e ovaciona ou-
tros países vizinhos, em que 
a bancada conservadora está 
cada vez mais enfraquecida, 
como é o caso da Argentina, 
Bolívia, Peru, e Venezuela. 
A esperança é que os “bons 
ventos” que chegam do Chile, 
termo aplicado por muitos polí-
ticos da esquerda do Brasil, for-
taleçam a corrente e se esten-
dam para as eleições de 2022. 

A vitória de Boric provocou 
pronunciamentos nas redes 
sociais de um lado e de outro. 
Representantes políticos de 
esquerda não deixaram de re-
gistrar a felicidade por causa 
da conquista do candidato 
que possui ideais parecidos 
com seu alinhamento político.  
Em contrapartida, muitos da 

direita também fizeram seus 
pronunciamentos. A minis-
tra Damares Alves anunciou 
em transmissão de vídeo que 
agora “Bolsonaro não é só 
a esperança para o Brasil, e 
sim para o mundo”, o mesmo 
ocorreu com os filhos do pre-
sidente, Eduardo e Carlos Bol-
sonaro que também deram 

suas alfinetadas sobre o fato. 
Para especialistas em polí-
tica, ao analisarem o cenário 
do Brasil atual, a vitória de Bo-
ric, que não tem relações es-
treitas com militares, inspira 
a esquerda e isola Bolsonaro 
em relações internacionais e 
pré-eleitorais, tornando-se 
referência.
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